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A Campanha contra os Cuamatas — Victori 


E ca 


MAJOR JOSÉ AUGUSTO ALVES ROÇAD) 
COMANDANTE 1 Cat 3 ONGANISADOM DA Est 


Qhronica Oceidental 


Ao ministro da marinha: 


aliando, 6 = Vencido Cuamto Grande. De. 
pois de abastecer o forte D. Luis de Bra 
com vinto e dois dias de viveres, a colina ima 
chou Contra a embala do Cuariato Grande, que 
foi tomado hoje, após resistencia grande do Jo 
migo j 

«Sofiremas baixas, dois mortos e quatore feri- 
“os sendo cinco gravemente 

«O governador vae faser fala ao povo para se 
apresentar sob condições. Caso não se apresente 
tenciona fazer. raias na região, 

“No. Ciramato Grande vai ser estabelecido úm 
forte para aílimar o nosso dominio efectivo, 

«O fovemador Roçadas tenciona regressar bre 


o MitsrAR 


vemente pa 
fortes do Cuar 


o Humbe, d'onde se abasteos 
o com sete meses de viveres. 

impanha terminada. 

Exa € 0 governo, 


(a) O governador, Henrique Couceiro. 


Esa assim o telegrama que tamanho jabilo 
vei espalhar no pai inteiro, À guerra deve entar 
Proxima do sea firm, e, mais Uma ver, noso sol 
dado, o melhor da Etopa, coma já lie chamaram, 
coofiemen seas creditos gloriosos. Mais nem nome 
de official portoguer folgura na grande lista que 
começou pelos arrojados conquistadores de Ceuta: 
o do major Roçadas. É brilhante a Fitoria dos 
portugueses em Africa; seu fulgor não parece que 

Está Loanda em festa, Em muitas terras de 
Portugal foi a noticia recebida fetivamente 

Nas veia emfim publicada a relação dos mor- 


CAPITÃO EDUARDO MARQUES 
Ciro po EsrADO MAIOR E SEGUNDO COMANDANTE DA ExPEL 


gem-se os corações, quando se 
 victo- 


Morreram tres off é 
povico agora direi porque é tarde mas não deixa- 
da marinha. Eu Sa 


ais 


O OCCIDENTE 


da provincia de Moçambique como dando a essa. 

rovincia os elementos necessarios para poder en- 
ana faca pata ao cre cabia 
dl província de Moçambique, de S. Thomé e Cabo. 
Verde, do planalto da provincia de Angola « do 
porto “do. Lobito, que. diz dever ter para a Aírica. 
Sentra um futuro cual ao de Lourenco Marquesa 
outra costa. O sr: Ayres de Ornellas deseja fazer 
no. proximo anno, uma nova visita à Africa Occi- 
dental assevera que, dentro de dez annos, deverá 
ser formidavel o imperio dos portugueres na Africa, 

“Tem, sido. muito, discutida pelos politicos a via: 
gem do Principe. Real, e, decerto, muito mais o 
Tora em tempos mais calmos. Tem-se as attenções 
distrahido por variadissimos assumptos, ente os 
quaes, de maior importancia, a reunião dos pro- 
reaststas em casa do sr, José Luciano de Castro, 
Ta Anadia, e os preparos para à eleição do futuro 
avecessor de Hintte Ribeiro como che do partido, 
regenerador. 

fo ar, Pimentel Pinto, como presidente da com- 
missão executiva do pardo regenerador, foi en- 
vinda oc da cesolução tomada na reúínio da 

nadia. Os antigos ministros regeneradores, reu. 
nindo no centro resolveram por unanimidade não 
tornar resolução nenhuma, por isa que brevemente 
se deve proceder 4 eleição do chefe, Deve esta 
tealisarse no provimo dia 12, havendo já sido apu- 

o corpo eleitoral sancionada uanimemeo 
a qualidade dos votantes, cuja lista veia publicada 
no Notícias de Lisboa, Os dois candidatos, srs. Ju- 
lio de Vilhena e Teixcira de Sousa, depoi de va: 
rias conferencias chegaram a um aecordo Parece 
certa à eleição do primeiro, 

Noutro pais que não fosse o nosso e onde es- 
tivesse mais desenvolvida à mania das apostas x 
muitas à chefatura de agora haveria dado logar. 
Mas o portugues. raras veres toma estas questões 
a peito e não se deixa interessar pelo jogo quando 
este não seja o monte ou a roleta Se à vicio lhe 
enivesse. entranhado, optima, occasião teria tido 
ora. Com O raid promovido pela, Munração 
Horta e que foi levado com grande brilho por 
algun coffcinas do monto. exercito, Venceu o tez 
nente Beltrão, que, na tarde de 4 de outubro, foi 
o primeiro chegar ao Campo Grande, havendo 
percorrido 136 kilometros em 17 dias das horas 
$ã0 minutos, Uma gloriosa media de quas Bo ki 
lometros por dial 

Pouco depois. do tenente Beltrão, chegaram o 
alferes. Callado e o tenente Silva Ren € do es 
curecer do dia, vs offciaes André Reis, Peixoto 
da Silva e José Jara de Carvalho, 

Um resultado brilhantsimo, como se vê 

Não farão menor figura ou cavalleiros da se. 
mund. secção, cujo percurso” medio será talvez 

na mais Eapido que o dos ses distintos lficiaes 
Domingo passado fez-se uma parodia engraçada 
a exe cortamem. Uma corrida de barros montádos 
por barbeiros, Bavendo oa gericos trotado sem in- 
Bídente de maior, desde Lisboa até Cascaes 

O verão vai no fim, e é preciso aproveitar estes 
ultimos dias. Já em Lisboa estão quasi todos os 
theatros aberto. Às regatas de Casches marcarão 
talves, com uma ou ouira tolrada, muito arriscada 
à contraannuncio, o nal das festas estivaes. O 
Inverno já ne aemunciou com seus rigores. O Pin: 
ie desembarcou. aob uma chuva torrencial é à 
familia. real desta. de rogressar a Cascaes no 
yacht. Amelia, O. vendaval produla varios. es. 
ragos por esse pai fôra, sobretudo na Nazareth, 
cx vila ficou atulhada de areias arrastadas pela 
força das aguas. 

Voltou, porém, o tempo sereno, e o outomno 
com sa melancholias e os tons paíidos dos seus. 
crepuseulos, volta à inspirar os poetas quarenções, 
que já não de atrevem à cantar a primavera. Esta 
entonteceos ainda, mas desafina-os. Mais com o 
pensar eles as O vasto nos piahecass Cu 
Tando em tom menor, está nas praias o marmurio 
doce das aguas do oceano, 

O mat le Agora o seu tempo de male bla 
vio ha dias, do alto dos rochedos, na Praia das. 
Maçãs, onde tinha ido procurar Alftedo Rei, com 
à má notícia de que elle Havia pescado: Mas à 
casa Já estava abandonada, já 0 que ali sonhou 

ra coisa date havia retirado para Lisboa, as. 
sustada a familia, com o aggravamento da doença 
Acasa tão amorotamente edificada sobre as rochas, 
e a capelinha, que Me fica ao lado, nunca mais 
haviam de ver 0 Brando artistas 

Retrei para. Lisboa. e logo. o fui procurar na 
casa, da. Avenida, que, tres ou quatro dias depois, 
tambem elle havia de deixar, embarcando para 
Hamburgo, onde um. especialista notavel The fez. 
dificil operação aos pulmões. Um telegrama 
animador” foi. de perto seguido por outro que mos 
inmunciava à morte do amigo querido. 

“Alftedo. Keil era uma natureza de arista, sem- 
pre Iuctândo pela arte em todas as suas múnifes. 


tações. Era um patriota tambem. Sempre as coisas 
portoguerts lhe inspiraram o estro e por elas re 
eloa o máior amor: À pavsagerm da nossa terra 
dexihe os melhores quadros; em assumpros por 
jsguie se ispiroa paa cumpbs a D. rap à 
no caminho de Thowar para a Cent, um dos pon 
tô mais belos do pai, forneceram lhe asvummpto 
para o seu ivo ineo, mas já cm composição ha 
tempos, e ha de conter scosimliores versos. Ee 
Compota cantata “Patrial, ele foi o autor da 
que Ba deente amo ata ve om 
os versos Henrique Lopes de Mendonça. 
Tambem este sofre com o dolorosiimo golpe 
da morte da. virtuosa esposa. Um triumph lhes 
havia juntado os nomes Quanta vez os accla 
râm mese tempo! Agora s duas Famílias dos ar 
Faremolo com o coração magvadissimo.” 


João na Camana. 


Ep. 


A campanha contra os cuamatas 


VITORIA DAS ARIAS PORTUGUÊSAS. 


Ha pouco mais de quatro méses, nos principios. 
de junho, partio para o Sul de Angola uma expe- 
dição militar composta por uma companhia do 
regimento de infanteria 12 na força de 250 praças, 
sob o comando do capitão Francelino Pimentel 
com os subaltemos tenentes Beirão e Figueiredo. 
é alferes Passos e Bicudo, a qual recebeu instru- 
ção na Escola Pratica de Infanteria durante 35 dias 


incia, uma 
do batalhão 
de indigenas, 


esquadrões. de cavala 
5 eirlbadorãs e mai material do alheia, t 
'pedição formava a colamna de operações 
contra om cuamatas, sob o comando do capitão 
Alves Rocadas, que à organisou como fe o plano 
Seo atoa dd 
o faltou quem agodrao mal de uma expe: 
lição tão resumida para ir combater inimigo tão 
agierrido e numeroão, e vingar à traiçoeira der. 
rota solda pelas armas portuguêsas ha tres amos 
no Humbe, em que se perderam 260 homens entre 
aoldados e oficias. 

A imprensa estrangeira tambem ee referiu des- 
denhosamente a esta expedição, talves fundada nos 
Hands revees que sopas aemans havia so 

ido em Africa, nã luta com os indigenas da co- 
lona vinha ao nl da mesma raça é indole, om 
ovampos, de que são os cuamatas, cuanhamãs € 
creçom, Tuta que tem custado À Alemanha alguna 
milhõts de “marcos Kato em expedições que. 
imgem à ans vinte mui homens 

porém, veloa pelos portuguêses, e 
os ma ve pl provar quo eta raça é ro 
ente, atraves de todas as inslemencas, permitindo: 
lhes “uma vitoria quando tanto havia a recear pela 
sorte de nossas armas. 

Tá assim acontecera nas modernas campanhas 
de 1895 a 1897 do Gungunhana e dos Namarraes, 

Então como hoje os soldados portuguêses tive 
ram de baterão em grande dese unidade numeri 
ca, em pais estranho, por desbravar e sob um cl 
má ardente, depauperador das forças. 

“resumida columna de operações portoguêsa 
tinha “que deirontarae. com dm povo bravio, da 
E jo do armas modernas, regu- 
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preciso 
postos mil 


sogsra a passagem do Cunene, pela contução 
do forte no vau do Mucondo e o de D, Luis Filipe 
nas margens daquele ro. 

Estes forte foram construidos segundo o plano 
do governador da Huila o ar capido Alves Roça 
“das foi por fim este o encarregado de planear 
campanha e organisar a expedição, o que 36 ficou 
defmnitivamentes resolvido em meados de 191 ha 
vendo contada já trabalhos preparados, muito es. 
pecialmente sabre a escolha do algum material de 
serra, o de estudos que garantissêm a marcha da 
olumea de operações, 

Poderá, portanto, tr sido ousado, mas não te 
merario à plano da campanha; poderá ter se con 
fado demasidamento na nose bos esti, como 
no valor do soldado português, de que. Napoleto, 
o Grande, dita, ta Mussi, com respeito à legião 
português. «Com cem mil homens destes conquis. 
faria o mundo inteiro?» Mas 0 que é certo que 
a valentia € resistencia inquebrantavel nos nossos 
Soldados conseguiu vencer todas asinclemenciasdo 
Fei nd opere e medirse viorimament com à 
Inimigo, que acabou por derrotar a cargas de ca. 
vala é de ae lada. a 

to sucedeu depois de penosas marchamatravez. 
de, stages raios om fre arts esbradas 
pelos raios do sol queimante, com que tanto soriam 
ds homens como b gado que tinha de ns pisar. 

A “eclumna de operações parto do forte Roça 
dias, no. planalto, onde se encontravam todas ar 
forças, ná dia 26 do agosto parao campo de acto: 
No dia 39 teve o primeiro encontro com o inimigo, 
de que resultou triunfo para as nossas armas, din 
tinguindone sobre tudo 0 2% esquadrão de dra. 
jgões de Angola vob O comando do tenente sr, Ab 
fredo Martins Lima. 

Foi est a primeira vitoria. 

Maias horas de fogo teve à column que suten. 
tar em varios recontros com o inimigo, o na ulima 
ação, em que os nostos se assenhoriaram da embala 
“o Cuamato, o Bseram debaixo da fogo do inimigo 
“lorante de horas seguidas, tendo partido de Di. 
mequero em 20 de setembro para chegarem a AL 
munido no dia seguinte 

Não foi, infelimento, sem algumas perdas dos 
nossos que esta viria se alcançou, como é tri 
ore da guerra; casa perdas, porém, foram rela- 
tivamente pequênas en relação aa perdas do ii- 
migo, cuja forças se calculam auperiore à sete 
mil homens, de que uma boa parte caram morton 
no campo e 0 resto se desmoralson e fugiu por 
dm par os matos tendo perdido o melhore eus 
teles. 

'Dos' nosos ficaram mortos os alferes Joaquim 
rats do cavalaria, Augusto Maria do exercito ul 
tramarino, e Veloso de infanteria, tenente veteri: 
mario Peira, tres soldados européia e maia vinte 
e seis ferido, sendo quatro gravemente, to ind 


Avrries Jonquis rats 


podemos obter, como o de um heroe que morreu 
Pela patria. 

São dignos das homenagens do todos os portu- 
guêses os heroes que. tomaram parte nesta glo- 
Tosa campanha, mas não sendo possivel estampar 
aqui os retratos de todos, apresentamos hoje o do 
capitão sr. Alves Roçaas. commandante 6 orga: 


O OCCIDENTE. 


ag 


nisador da colurana espedicionaria, que tão glorio- 
nene vi coroado os seus plance de campanha, 
do capitão, sr. Eduardo Marquês chefe do ex 
tado mb e Reindo comandanto da columia 
ão benemeritis que patria não deve csquecer 
aéão vlimo soldado. 

Desde já o governo destinguio com o oficialato 
da Torre” Espada o capitão Roçadas, oicial fo 
insurdo. quanto valente, que desempenhava as 
funções dá governador a “Hull, pelo. que co 
pe bem dit, Erdet, as Resid 

ora o Plano da campanha Com Faro erro: pre 
vendo au eventualidades que se poderiam dar dom 
Dimimigo que tinha à combates, aque poderiam 
resultar Cds, qua insuperaveisdiliculdades quero 

aque tinha de operar, ulerecia. 

sim foi mais seguro eim seu coimetimento, « 
oxalá casa seguranca o acompanhe até ao fi da 
campanha. 

Tia primeira distinção conferida ao valente of- 
cia, nã desobriga o governo de outras vecompen” 
as com que o deve premiar. 

À todas às maia pração que tomaram parte na 
ação é conferida a medalha D. Amelia das Came 

de Arc 

o É Jato, male fumo sea se a estas re 

disse ligada alguma garanda para o 
 Denemeitos, que exposeram à vida 
pica assegurar à soberania portoguêsa naquelas 
terras de Arica & engrandocerem a patria, dia 
tando lhe 08 eus domínios que se ashavam em 

sc de se perderem, se não [oasem ocupados pela 
nossa Badeira, « a Alemanha tiveste de intáiir 
para defender colonia quo all tem vinha e que 
matas in eavam o 0 deus asas, 

“Esta campanha não foi méro capricho de ambi 
ão mal contida, ma uma necessidade de defen 
der mamas direi e provar que podermos manter 
Gompletos nossos dominios coloniãs « assegurar 6 
desenvolvimento do comercio, que e encubirava 
manictado pela quitação que dominava a pros 
a lda ds di da 

atá vencida a parte mal importante da cam 
panha, ima. não. poderemos levantar mão da par 
fa, pois inimigo é taiociro e Dravio e é bre 
elo! tar precavido para qualquer nova soridh 


Ao rever as provas deste artigo, chega nos a no. 
ticia telegrafica da completa. vitoria das armas 
portuguêsas, pela tomada do Cuamat. Grande, de: 
Dois de desesperada resistencia do inimigo, inter. 
hado no mato, onde os nossos o perseguiram de. 
nodadamente, 

Nesta ação Gnal houve baixa de dois mortos é 
14 feridos sendo cinco de gravidade 

Alegrias e tristezas, que as vitorias das armas. 
não se alcançam sem serem tintas de sangue de 
heroes ale se sacrificam no altar da patria, 


O AUCTOR DO POEMA 


Apotheose Humana 
M. Joaquim Ding 


“Algumas palavras cerca delle, 
anta antes de falar a Critica) 


Não direi que seja caso virgem, mas tom seu 
que de raro, o aparecimento nas montras das pri- 
meiras livraias do pair, de um podnia, que não 
tenha sido precedido do fatal e inevitavel ro de 
Jytcas amorosas da adolescencia do auctor, álem 
de mais um ou outro à seguir à este e com que se 
predispõe à redusido. publico Iêdor de versos, à 
Julgar" a assegurar-se do valor do creador do 
poema annunciado, 

Assim como Thcofio Braga, quando urprehen. 
dera toda à gente aos seus 33 annos com à Visão 
dos Tempos, tinha deixado na ilha natal a sta és. 

poctica — Folhas Verdes (um vol.) — assim 
o aucior da Apotheose Humana deu a publico, na. 
Sua mocidade, um poemêto romantico -— Marga 
vida —; mas, tão desconhecido & este livro fóradia 
ilha onde nascira (Fayal), como desconhecido fe 
ra o volume de “heoflo álem da ia de S. Mi 
vel, em quanto não foi reeditado em Portugal. 

No é fai de rr lêcivamente, que um poe 
ma seja estrcia de um poeta; pelo menos, o poeta 
fayalense não abre excepção, — a 

Anteriormente ao poeméto e depois, já a sua 
Jyza nos dera algumas poesias solias que se acham 

ispersas em jornaes & publicações Nerarias dos. 
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ular 
Insinuante retrato, emfim sem nenhuma das ficel- 
les, da convenção e do estyo, nas apresentáções, 
afete genero 

Vejam isto: em uma carta, observei lhe; «Parece. 
me conveniente que, no remate da prolog, não. 
indique a sua residencia, sómente por= Quinta da 
Ermitagem —, mas esclareça, disendo tambem a 
região à que pertence (embora sem as coordena: 
das geografica), para que se saiba, em que ponto. 
“la superfície do globo terraqueo existeo atciordo 
poema. Olhe que póde múito bem sucecder, um ou 
outro leitor julgar que actal quinta é... na Lua. 

Agora à resposta; «Muito intencionalmente es. 
crevi apenas o nome da quinta onde vivo para que. 
não se conheça onde é assim como não se conheçe. 
o áuctor quem é, Desejo arredar a minha pobre 
pessõa das referencias ao livro, quanto poder. Não. 
tenho biografia. Vivo, como o amigo die, como 
uma ave sobre um rochedo, em pleno oceano, É. 
ainda desse rochedo bem pouco Espaço pertorro, 
O livro é que Sae à estacada, entendamae Já com 
ed 


São adoráveis os poetas d'esta indole,., não des. 
fasendo nos pantomineiros. 

Meu amigo Dias: pode diser de si comb aquelle 
outro poeta que nasceu em Nazareth: +O meu reino 
não é deste mundo.» 


desejava acrescentar da sua bio. 
“mas. O que hade ser?” 

+ Pelizes dos povos que não teem historia — diz. 
se proverbialmente. Pois se felizes são tambem os 
indios fem ita, xe É um die 

Nascido na pequena ilha do Fayal, abi, n'esse 
meio social educado “e artístico, sem duvida, tuas 
muito resticto, se lhe tem deslisado serenamente 
à existencia; é aínda lá, provavelmente, serão os 
vermes do cemiterio do Carmo, que lhe comerão, 
a came. Por gra, que ão ser cao para id 
Ersiões por parte dos respectivos vermes. 

Dir ele, na mesma carta: «Faltamme estímulos 
aqui, é verdade; mas, o que mais me falta é a sau: 
de, que nunca conheci perita E” 0 que és veres 
mé admira: como póde cantar a vida quem anda 
Coma more do coa ; 

Já vem: o poeta da Apothcore Humana, al 
como à maioria dos poetas, sofe de todas ay duen- 
cas conhecidas no mundo áublunar... é seus ava: 
baldes. 

Comprehende-se claramente: entes, de seu natu- 
ral desiquiibrados, pelo excesso anormal de ima. 
Einação é sensibilidade, empregam frequentemente 
sta faculdades na observação intima da proprio 
ser, objectivo e subjectivo; d aqui 0 supor-4e cada. 
tm delle, ruúlto a serio, uma tratado experimes: 
tal. de pathologia. E ão vá Já nenhum medico 
contrariahos, porque então eles, discutem provam, 
Remera, tomem, etc etc. 

Voltando do áijeio da oração, direi para term 
e ee A co td pe apra 
co; mas, um belo dia, deitou a mariga dalpicads 
ortigas “e virouse á agricultura como Herculano, 
não, tratando da azeitona mas sim de productos 
mtos oleosos, taes como batatas, hortaliças, ce 
redes e outros. nho menos prosaicos: E tom tido 
nos intervalos da sacha, da monda, da ceifa que 
o poeta, abrindo as atas em alexandrinos, tem por. 
corrido” em varios vbos 6 vasto cemitenis do as: 
Sado, fixando de preferencia os campos das bara, 
Tha “travadas. em prol da Liberdade hutana, de 
Justiça, do Amor e da Sclencia: isto é da Veias 
do; do Bem e do Bello, como ele dis terminando 


Foi nestas jornadas rerospetivas que ae gerou 
o poema Apotheose Humana. 

Desta to distinta e srmpatca individualidade 
do poeta, um traço unico me falta apenas acen- 
tuar: assim direi, que se i'ella alguma coisa ha su. 
perior ao talento É o caracter moral. 

Altruista, os seus conterrancos teem aproveitado 
as Suas excepcionaes qualidades, para 0s guiar 
dirigir na pratica do princípio associativo, do coo- 
perativismo mutualista, coisas sem orientação acien- 
fifica ma sua (erra até á sya intervenção pessoal. 


O que ainda não conseguiram d'elle, foi 4 anuen- 
cia para à inclusão do seu nome suma lista de 
“votação municipal (a antiga instituição dos homens. 
bons dos concelhos), Não obstante, é certo, que 
Essa inclusão lhe está reservada pará o dia em que 
o povo fayalense consiga, como já consegue o da 
capital, fazer triunfar a sua lista contra a da colli- 
gação da pelotiqueira. Assim seja. 


“Adiante segue uma poesia sola colhida to seu 
cancioneiro disperso, ela escreveu outro poeta, 
poblicandosa: «Formosisima na sua singolegs, 
Bella notas verdadeiramente sentidas, observadas. 
com a suave delicadera dum coração de artista, 
Pelo que dir respeito à forma, é duma inexerdivel 
correção; assim, senteae ur doce praser em ler 
aqueles versos moldados com tanto Escripulo, tão 
harmoniosos, ande a belleza da ideia revê na im. 
pidez da forma.» 

as fambei ses retrato, reppoducão de fotos 

a particular que ponsuitos. Não julgue o le. 

for que o mitcimos, oferecendo lhe vetrato do 
maestro Puccini, o encantador musico da Botemia, 
E da Tosca, pelo do poeta: tanta é a semelhança, 

Em um dor numeros à seguir desta revista, da: 
remos um trecho do recente pocma: 

Depois da apresentação, será dada a palavra à 
Crítica, 


Hewarque Das Nevis, 


AS FOLHAS 


túna cazado havia poucos amos, 
JE as doces Mes de que vivera 
Occnltavalhe ada os flo desenganos 


Tem um treco pertume os corações a 
Neue viver de amor, eta um 


ul como uma for ingela 
Que nasce com o si a branda primavera, 


Como da escala 


em prio tea 


ida apeteeia e bella, 


Adr era o cal viva de ventura 
Que a tem a olhe mo seo Imaculado, 
No doce tutu de amore é ternura. 


ese viver sereno e descuido 
a morte e leva brutalmente 


Que a bina tambem chorava ncomçiente 


Etr 


Br vobe, se é de devata em pranto 


Volve-e o tempo, embim: correram algum me 
E cu pus por a, Por dentro da vid 


Punba-se o ol do muto e a luz Jongiqua e baça 
Boorava tristemente a ra nature. 
Indefinivel costa o coração elaçal 


Catavase na rua à outona tltera, 


“Go a fes corsa aqui 


Um lenço pre. 


A amocencia sor até a mesma morte 
Que importava 4 criança a mãe desvenurada, 
Se a folia vão enredo de virações do mote 
EE o Lenço preo, em, não ignifica da 


O convento de Olhalvo e o seu actual possuidor 


Do livra Cslemquer e seu concelho, trabalho im- 
portante de investigação historica feito pel sr co. 
mendador Guilherme Henriques, Os a 
Seguinte notícia sobre 0 antigo convento de Olhalvo 
hoje propriedade do sr, comendador Antonio da. 
Cunha Abreu Peixoto. 


O logar de Olhalvo, uma das me- 
lhores povoações. do: concelho. de 
Alemquer, está à uns 6 kilometros. 
para N. O. da villa deste nome, com 
à qual communica por uma boa es. 
trad, em gm fogo é perto de oo 


À egreja paroquial pertenceu ou 
trora ao Convento adjacente, fun 
dado em 1648, por D. Manuel da Cu 
nha, Bispo de Elvas, arcebispo eleito 
e capellão.mór de el-rei 

Tv, Entre os seus priores 
e Frei Belchior de Santa Ann 
natural de Garrajal, no bispado de 
Lamego, que nasceu em 1605 e fal- 
eceu no colegio da Ordem em Coim. 
o de 1664. Es 


a'9 de novemb 
“la Ordem, que foi acabada por Frei 
João do Sacramento e Frei José de 
ess Maria 
A No terremoto grande, de 1755, a 
exreja ficou completamente 
da. À reedificação levou perto de 27 
ooo réis de rendimen 
esto. da, despera teve de ser 
do pelos fics 
Quando, em 183: 
abolido, este. cony 
de muitos outros, Os par 
ram repartidos por diversas cgrejas 
à ria livraria do Bispo dispersa 
dade seja. que já estava bas 
reduzida, porque elle, e depois delle 
sia irimk o testamenteira, D. Ma 
rianma de. Mendonça, tinham dado 
licença aos frades para venderem os 
livros que podessem dispensar. 
A "parte abitavel do Convento foi 


nentos fo: 


Cou, Axromo pa Custa Anny Penxoro, 


O OCCIDENTE 


M. Joquis Dias 
Ars po rota «Arortone Ha 


comprada em praça pelo Visconde de Fonte Ar 
cada, que à cedeu depois a um oficial do exercito 
ne Rezende, de quem passon ao barão le 
quer. À este sucedeu seu filho, o visconde 
do mesmo to, que vendeu o edifício do atual 
proprietario o sr, comendador Antonio da Cunha 
Are Petro. ; 
sendo depois cedida pelo govemo à Janta de 
Toquia, para aervir de séde da Freguetia E! um 
diliio sumptucao, eruciforme, de abobada, 


princi 
deus po 
Os altares são todos de 1 
grande belera, embora bast 


paredes ha diversos quadros a oleo, 
Em riqussimas molduras, dados pelo 
Hispo fundador da egreja, que era 
grande amador das Belas Artes. En. 
tre elles os de mais merecimento pa- 
recem scr: — Um quadro grande dê 
S. Pedro na grata, igura magestosa 
outro grande que represen 

Famílias um quadrosinho 
no centro do colateral da direita, que 
parece da escola flamenga o ser pin, 
tura de merito, 


O sr. comendador Antonio da Gu 
nha Abreu Peixoto atual possuidor 
da Quinta 6 Convento. que foi dos 
Frades. Carmelitas. Descnlços, em 
Olhalvo, nasceu neste logar cri 3 de 
junho de 1845, € foram seus. paca 
sé Wa Cunha Mendes e 
é de Abreu Peixoto de 
ig e nobre familia dos Abreu, 
de Regalados, O ar. Abreu Peixoto 
casou em 3 de junho de 188o com 
r* D, Ltonor Emesina de Meu 
à (Abrigada) de quem houve dois 
s+ 9 mala velha Ieanelaco, já fa 
lecido — 8 Gregorio que vive é que, 
como seu pae, se deco á vida agr: 
a 
O ss, Peixoto tem sido sempre um 
devotado agricultor o escrupuloso vi 
niculhor e vticultor: tendo introduzido 
nas suas propriedades todos 0s mi 
Inoramentos de que ão suscepiívis, 
e adquirindo, as. melnores castas de 
uvas de que ha conhecimento, cent 
58. pasto ou de mesa, 
bem licorosos, etc, & que já 
conhecidos no pais e fóra de 
Esta povoação de Olhalv 
Vastamte Interessante, Já pel 
e aca o JA porque enem 
solar de alguns descendentes de Damião de, Goes 
à antigo Recolhimento da. Conceição, Onde hojo 
acham imutalladas as escolas publicas e a re 
aidência paroquial 
E tanibem" nolavel esta ferra pelo seu prove 
bem caladas * cuidadas etc, 0 om 
Franca por sotrivel estrada a ma 
por diligencias diaria 
Tem abundancia. de agua em poços publicos e 
dculares, e uma fonte muito 
à agua poravel chamada 
rosimidades tem apá 
vestigação para os arquiolagos, qua tem em Olha 
n fundamento para seus estudos, 


do e Vila 


Ecnesa Do Convexto ve Otmavo 


A morto de Alfredo Keil 


Dolorosa surpreza nos 
do, má ultima sesa feira, 4y 
mes no Rocio, vimos, no'mostrador da 
tabacaria Custa, uma fotografia de AL 
fredo Keil coberta de crepes 
"Tinha morrido em Hamburgo o pri 
ceramos em sua infancia e 
muito admiravamos o talento « prin 
Aliredo Iéci sofria desde algum tem 
po uma pertinaa. doença de 
A que os medicos portógu 


deram dar cura, aconselhando-o 
& Alemanha tratar-se com um especia- 
lista, 3 


consolação. 
nfertm 


esta para o 


Keil, partiu no dia 23 do mez findo 

amburgo, acompanhado de sua 

a.sr. D Cleyde Cinati, de seu 

filho Luis e do medico assistente sr 
man Medeiros. 


vjeitado à di 
ções dolorosas, socumbindo á ter. 


Não podemos calcular todo “o sofri 
mento de Alfredo Kell nessas doloro. 
nas operações, como itcaleulavel terá 
sido a dôr de sua viuva e filho no alli 
tivo nas. à Magua que nos doe 
ao as linhas, 1ã0 longe do 
pungente quadro, o sentimento que à 


O OCCIDENTE 


ALFREDO KEj 


(Cliché da fotog 


am 


A morte de Alfredo Keil 


noticia da morte do grande artista pro 
uso em Lisbos, dá a medida daquella 
grande  dêr, que chegou no cor 
“los amigos, é até daqueles que ape: 
nas o conheciam por suns obras. 

Vivia Alfredo Kel num certo circulo 
de admiradores de seus 
ticos, porque as suas obras 
pulavisaram no grande, pabico. Pintor 
primoroso, suas telas não, sé des 
arvstico, é antes a decorár as salas de 
alguns amigos. ou a fgurarem numa 
oa ontra galeria particular onde ho 
serão guardadas como recordação pr 
ciosa do. malogradl Ni 


Níredo Keil, le 


vado pelo sentimento patriotico, com. 
pôs, en musica para a poesia 
de Lopes de: Mendonça, à Pordigué: 


etapo foi cantada é tocada, até qualo, 
Arena Pri 
Edo táve Altrado Kal a ata por 
En 
 esnevêr ap inata dá a 
lis "QUE RR CAIVAA dano Agenor 
Aliado ei era am aa apa 


Va mOA Laisa: 


Po a 


aaa 


O OCCIDENTE 


ado por seus ideia elevados; posta para de 
lar ma lira de gira do poema sulns; da na 
rute sd queea vêr O belo mina ratcja 
adido Rã 
Assim atravisou a vida como sonadr, em 
ral a dei oração semente, quando 
Rep pr 


Alfredo Keil nasceu em Lisboa a. 8 de julho 
de 1854, filho de Cristiano Keil alemão, que veio 
para Portugal quando das iguerras da liberdade, 
& que se estabeleceu como alfaiate, que o fo: da 
sa Real E da, amiga aistocraca, grangeando 
om fama « melhor fortuna, o que lhe permetio 
dar uma educação esmerada a seu filho. a 
estudos no Colegio 
05, & AOS 14 AntoR 
ara a Baviera completar sua eda 
cação, principiando a cultivar à Arte em Nurem- 
derg. Al era à Academia de Pintara dirigida pelo. 
notável esculptor, pintor e arquiteto. Kel Em 
Nuremberg encotou tambem seus estudos de ma- 
Muni, onde uma pe 
e garganta o obrigou a regressar á pas 
tê, para ese clima mais temperado se 
restabelecer, 
“Em Lisboa continuou os estudos de pintura com 
o professor da Academia de Béjas Artes, Joaquim 
Erico, & em 175 expor pela, primeira vez os seu 
quadros na. Exposição da Sociedade Promotora 
sas Artes, onde toi premiado com duas mex 
“lahas de bronse. No anno seguinte concorreu & 
exposição da mesma sociedade sendo premiados. 
on eus quadros À Sesta o Meditação com duas. 
medalhas de prata, En 1878 enviou & Exposição 
Universal de Paris, o quadro Afelancolia que teve 
menção honrosa. Na Exposição do Rio de Janciro, 
de 1879, a que. concorreu, foidhe conferida uma 
medalha, de ouro, única. concedida & necção de 
pintura. Em 1880 na Exposição de Arte do Ma- 
did Toi distinguido com ardem de Calos HT, 
pelos seus quadeos Pateo do Prior & Bos lamina. 
Em ig realisou no seu atelier, da Avenida da 
Liberdade, uma exposição de quadros em numero 
na maloria estudos de marinhas e de pai 
que teve 
ridos por amadores entre es 


IRei D. Luis adguirio para à sua galeria 
alguns quadros de Alfredo Keil entre vs quaes. 
citaremos Uma dama do seculo XVI sahindo 
“gre, Primavera Marinha e Púr do si d 
loga paisagem colhida na ribeira de Colares. 
“Apreciemos agora Alfredo Keil noutra fase d 
seu talento. para á musica com que ha oito 
ava” e para que sentia grande desposição, Assim 
musicaes com o professor 
a hungaro, Oscar de le 


s primeiras composições foram: a polca 
Aurora, as valsas Teus olhos negros, Roses Pam 
pous e Romance, seguindo-se oútras composições. 
do genero, até que sua alima do artista se elevou a 
mals arrojado vão, compondo à primeira part- 
tura. para teatro, a opereta Susana que se cantou 
na Ueindade e foi tambem seu primeiro triunfo na 
o ecl, melo 

Depois compôs o Recueil; melodias para piano; 
Patria, cantata. que fez ouvir no Coliseu dos Re 
reios 'e as Orientaes executada com córos pela 
orquestra da Academia Real dos Amadores de 
Música, no salão da Trindade. 

Mas o talento de Alfredo Keil voou ainda mais 

eilo a compór a grande opera D. Branca, 
extraido o libercio da D, Branca de Almeida 
arte, por Cesar Ferreal, Esta opera oi posta em 
sena. no teatro de S. Carlos É custa do autor em 
em 1888, e alcançou extraordi 
consagrou à maestro, e col 
acontecintento artistico em Lisboa, sendo ainda cam 
tada na época seguinte. 

Gompor depois à opera Jrene, cantada em Turim 

93 e muito aplaudida, vindo a cantar se em 
Carlos no anno de 1890, tambem com grande 
exito, Em 1903 cantou-se ho teatro de S, João, da 
Porto, uma nova opera de Alfredo Keil, À Serrana, 
que agradou muito é que depois foi cantada tam: 
dem em 5. Carlos, onde a receberam bem Esta 
opera tinha um grande cunho nacional, sendo 
muitos dos seus motivos Inspirados em canções 
portuguêsas. 

“Alíredo. Keil deixou aínda outra opera inedi 
intitulada India, que fizera para ser posta em se 
por ocasião do centenaro o que não se levou à 
efeito por causa das elevadas despezas que à peça. 
exigia. Outras composições deixom, como o Zimno 
Infante D. Henrique, executado no Porto por 


“quatro bandas marciaes e córos, no centenário 
Henriquino; Marcha Gualdin Paes; A Portugue: 
sa, etc. 

Alíredo Keil era um devotado colecionador de. 
joias antigas de que possuia um valioso museu, 
assim como de instrumentos musicos antigos que 
colecionava com grande amor e criterio formando 
um outro museu como não ha egual no pais. 

Entre as distinções conferidas ao seu merito, 
conta-se a commenda de S. Tiago e a Corda de. 
Italia, Era membro da Associação dos Composito. 
res de França, e publicou em 1905 um opusculo 
Coleções e museus de arte em Lib, que Nustrou 
com primososos desenhos. 

Assim perdeu Portugal um dos seus mais talen- 
tosos artistas. 


GA. 
pm pigo 


O COFRE VOADOR 


(De Hans' Christiano Andersen) 
Au exe sr. Visconde de Castilho 


Em tempos idos houve um mercador tão opá- 
lento que poderia, se se désse a ease capricho inn 
dar calcetar com inoedas de prata toda uma grande 
rei, mas 1 Ema não cf ale; sabia Be me 
hor em que empregane à foruna 
pendi um soldo nem que tivesse a certea de Yé 
har um escudo, Era Bastante hab é inteligente, 
mas apezar d'iso não deixou de mocrer corno 
qualquer ente sem vinte 
O iso ho que hay He senhor de tudo 
que possuia. Levou alegre vida todas as noites 
ja ao baile de mascaras; serva e dae nota do 
Banco para fater papagaio « diverda-se cortar 
à agua com ridedas como se usa com os aeicos & 
deita mar. Por esta (árma não era pará adiar 
que vise em breve co Bm À fortuna, € ui belo 
is, ho do ovararo, ando balno, encon 
troú-ãe com quatro soldos, um velho roupão « ue 
par de chinellas. Os amigos = como todê os ami: 
os mist apertos da vida — apenas viram o es. 
tado precaio à que o desregrado moço chegos, 
debandaram logos um deli, porém, que ão folia 
ma Fondo mandnlhe um cfr, end aco 
panhar destas palavras: Fase as malas! 
“ra bom de der, mas 0. peor é que 0 fafeli 
ço nã tinha con que fal a ecra 
e, à ideia. de ser ele o proprio que so? 
ese conteúdo do cofre. Por a 
ne cole era extravagante: em se carregand 
na fechadura, elevavase 105 ares como, se fra 
alado. O. Milho do mercador assim que du pelo 
Segredo magico, fes se voar dentro do cofre que 
enfiou pela chaminé, que casualmente erá largá o 
Já foi embarcado. por ares e ventos, O cofie de 
ver em quando estalava, receando o esquisito 
Aeronauta de novo genero que 0 seu curiosa meio 
de condução se abrisse e despenhae; feliz 
rea Chego não e cetro a pais ico. 
Depois de ter occultado bem 0 teu vehiclo. 
acreo. numa Noresta, sob folhas seccas, 
apa e para a Culad, não cantando à sua, po 
seça. supresa alguma, pois que tados os tuteos 
assim andavam — em roupão e em chinellas.— Ao 
Percorrer ds runs, de de rosto com uma ama 
Acalentando uma creança, à quem e dig: 
ig que palacio é ee grande Eus ja 
nelas não tão alas 
a moradia da filha do sultão — respondeu 
a amavel creatura. Predisseram que 9 noivo ator: 
maria desgraçada, € por io ninguem póde acer. 
carse lhe sem que aeja na presença dos sultões. 
brigado pelis sans boas ndicsções! = retr. 
quio o heroe da nona singela nariaiva, que à 
gui tomo o cam da oe Uma ves ah, 
u5e no colre que voou —a indicação do 
em direita a» telhado do pálacio; 
paro. os vidros da janela e entrou no quaro da 
Jovem sutana: 
A aprisonsda menina dormia sobre um sophá, 
a e ão esicane de beleza que o Alho de 
imercador não teve forças que o deliveseem para 
The oncular a. frome. À moça sultana despertou 
assustada, mas O rapaz teve rice para à convem 
cer de que era o teus dos turcos que vinha ali 
para lhe assegurar a felicidade; à ingenda menina 
transa e cando nas alvo do ra ques 
vendia em doce bem eta, de sentou perto da, 
marcando lh isto marisa que o calvo” 
ram tanto que. The prometeu que ab el seria 6 
leito do seu coraç 


tana, meus paes, para o meu chá; decerto se en. 
vaidecerão com a perspectiva de me esposar com 
o deus dos turcos. Aconselho te, porêm, à que lhe 
narres algumas aventuras phantasiosas e de 


ravilhas, Minha mãe prefere o gencro moral é 
instructivo, é meu pae é Jouco pelo que é alegre e 
faceto. 
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«ra uma ver uma caixa de phonphorom que 
eram muito vaidosos por pert al 
estirpe. À sua raçã 


rem a uma alta 

o ante O grande aber de 
um fragmento —fôra outrora 
ale conaderaveis e considera: 
dis da floresta, Os phosphoros estavam na cost: 
nha entre uma pedermeira e uma panela de folha, 
à que contavam a sua vida. 

mo crátnos. felizes então. quando estavas 
mos em ramo verde, Todos os dias, de manhã e do 
tarde, alimentavamo nos do. rócio; apanhavamos. 
o 301 e as avesinhas cantavam-nos lindas canções, 
Tambem eramos. muito ricas, pois que ás outras 
arvores faltava roupa emquanto que ao aboto nosso 
avô, munca faltava. para nol a dar, Mas infeliz. 
mente para nós, veio uma guerra — em figura de 
rachadores de lenha —e à nossa familia oi atra- 
sada, O tronco, esse ainda guia sorte; 
obteve o logar de mastro real num mugullco 
barco de guerra capuz de dar a volta ao mundo, 
“emquanto que 0s outros ramos d'casa arvore je. 
nealogica obtiveram diversos. emprogos, cabendo 
a nós o de servirmos para fazer luz, É aqui esta- 
mos, nós os descendentes de uma nobre familia, 
cosinhal 

fadario foi bem diverso — acuidiu. 
a panella-—Desde que nasci não tenho feito outra. 
cousa senão manjares. excellontes, Sou da mais. 
elevata cathegonia na casa. À imlohia unica alegria 
consiste — apds O jantar — a retomar lim 
dia o mou Jogar + conversar com os mes compa. 
nheitos. Despraçadamente, estamos sempro enclat- 
“ras aqu à unica companheira que apanha ar 
Ea bilha, d'agua que de ver om quando var ao 
patco. E! verdade que o cabaz das compras nós 
dra novidades quando vae á praça de braço dado 
com à cosinhelta, mas aqui para nós que nín- 
vem nos ouve, tem umas delas. políticas muito 
avançadas ácerea do pair e da (órma do govertia. 
Tanto aesim que ame bonten, a velha panela de 
barro, assustou. com us bétros e calu rachar 
dose! Se me não engano q cabar — com as suas 
ideias — pertenco á oposição. 
cet falando demait = go do camo à 

lenelra, ao mesmo, tempo que chispava lume 
o chegar've ao fui Practemos de nos divertir 
gsta noite & deixemos de, conversas, de má. 
lingua proprias apenas de senhoras visinhas. 

E Apoiado! = acelamaram os. phosphoros — 
conversemos a vêr se conseguimos saber qual € o 
descendente de mais nobre linhagem. 

— Nada, isso niol — retorquiu a paella, Em: 
birrei sempre em falar muito de mim, Ha muitos 
assumptos. para conversar. Começarei por contar. 
a minha vi 


é o chão esfr 


eram simples, as cortinas lava 
gado todos os quinze dias. 

— Tem um modo de contar que far gósto =: 
provou à vassoura — Dir-se-hia uma boa dona de 
Casa a falar, de tal modo inspira aceio | 

— Certamente — aplaudiu o balde, que com a 
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oposta não nos agrada — disse d'ali a ca- 

fetelra, irman da chaleira, e cantora ordinaria da 

cosinha-— Para que se ha de chamar um estranho 

pra os divertir? Nami juiz dPeste pleito o ca- 
ae das compras, 

— Com toda à franqueza — responde o cabas — 
estou profundamente vexado por se passar a noite 
to estupida, Pareceme que era mais acertado 
pôr todos em ordem; todos ficariam mos seus lo. 
Bares emquanto que eu dirigiria a manobra, Isso 
era outro áceio. 


De repente abrese a porta e surge a cosinheira. 
Nada tg tem mui, Entretanto não havia all 
objecto, por mais que pequeno, que não se julgasse” 
descendente de uma nobre familia. 

— Sim — pensavam para dentro —se me deixas- 
nom faser 0 que tinha em mente, nós termos 
dlivertido mais. 


A ereada tomou a calxa de plospbaros para ac. 
condor o lume, mas como te aecenderam com 
Tudo | 

Agora. falavam com os seus botões — todos 


ns 
tana>"Pã0, bem a descreveu que me julguei por 
Vero transportada 4 covinha, no pê dos phonpho 
ros. Nossa ilha pertence lhe 

2 Sim, nem. duvida — Acerescentou o sultão 
terei nota. Glha por mulher, Que graça achei ao 
onto) Segundacféira terá logar o casamento. 

E tinctando- por t, olhava já o lho do merea- 
dor como membio da família, 


“le confeitos e amend 
os teepavam ds arvores gritando: Aurrahi 
“e attobiavam com ou dedos na bocca. Um delirio! 
Agora - dia comalgo o lho do mercador — 
e ecstaro que e tambem faça alguna ema 
e lt, 
| bmpro ande quantidade de peças de a 
cio malta no Gore e elevonse Hos ares 
"ra dum fio phancaste o que os turcos viam 
hoquiabertos, enthusiasmados à ponto das chine- 
las ve salaverm À car, Nunca tam visto espe- 
graca Sima, Agora estavam ber cova 
doi de que ra 0 seu des em pesa que ia esposar 
a juvenil e linda sultama. 200 
Voltando 4 floresta, flo do mercador pensou 
comigo que ara necesario ir 4 cidade pará saber 
quai 6 eleito que produsira seu fogo W'atífício, 
ra um desejo Ve natural 
Que de couas ainguláres não ouviu contar! To- 
dos o tinham visto, ae de maneiras dilrentes. 
VI o ata doa toa 
olhos brilhantes como cs 
rafa como à epoma das 'ndas. 
D utata envolto num manto de fogo — esela- 
mava outro-—e nas pregas desse mata voleavam 
lindos anjo 
O mosto rapa fartos de ouvir opiniões varias 
à seu respeito, durante à vespera do seu cunsor. 
do, 
Finalmente voltou á Moresta em Lusca do seu 


cofre para ir dentro dielle buscar a noiva, mas não 
tomou a vêto. O cofre queimára-se com uma cham- 
ma do seu fogo de artifício; só ficaram as cinzas. 
9 fes moço fico privado de voar e detorsara 
Ella aguarda no palacio, espera. ainda. Elle 
entretanto percorre o mundo contando histonas, 
mas nenhuma tão feliz como a dos phosphoros, 
Eee cem 
Hexmigue Manques Juno, 


a 
A VELHA LISBOA 


(Momorian do um bairro) 
CAPITULO XI 
(Continuado do nº 1035) 


Todas estas alterações predisiam um desfecho 
proximo. Assim sucedeu. 

Por. decreto de 1 de janeiro de 1837, foi abo- 
lido é Colégio dos Nobres e criada, em seu logar, 
à Escola Poltechnica, conforme o parecer da co 
missão encarregada da reforma (comissão de que 
era presidente José Liberato Freire de Caryalio) 
sendo aplicados os seus rendimentos à instituição 
de novas excólas, No dia seguinte foi nomeado dk 
rector da nova casa de ensito o coronel de enge. 
nheiros ot Feliciano: da Siva Coma e gh 

is foi. posto o edificio À disposição do mini 
da gudrra para nele se etubelecer uma aula, 
de educação miar. 


Quem deu o golpe de morte nas instituições 
pombalinas foi Passos Manoel. 

O colégio que o marquês de Pombal quizera tor 
nar sucedanco dos velhos cológios de Coimbra não. 
consegui lograr nem um palida reflexo da fama 

jue estes alcançaram. Pouco ou nada produriu, 
forçoso é confessa lo, e para isso muito contribui. 
o exclusivismo que lhe era apanágio. 

Os plebeus só lá pudéram entrar depois de 1834. 


“Tendo sido extíncta a Academia Real de Mari- 
nha, depois da criação da Escola Politechuica, fé 
mandada instalar no edificio do antigo novi- 
ido da Cotovia, e por portaria de 24 de março 
de 1838, ordendu o govemo que à junta do fazenda 
do extíncto colégio entregasse, à nova junta admi- 
nistrativa, todo o mobiliario, manuscritos, papeis e 
objectos, ao tempo que era tambem aupri- 
Academia de Fortificação, ha annos ali 


mida 
instalada, sendo instituída em seu logar a Escóla 
do Exercito. 

“Ambas estas escolas existem hoje e da utilidade 


primera, que iremos encontrar no fm das me 
mogi dese E, raros ane emo. 

mA Os agora à atenção Um projecto de lei, 
apresentado em 6 de agosto de 1837 fs Côrtes; 
pelo deputado por Lamego Josê Manuel Botelho: 


Este projecto de ei propunha, nem mais nem 
menos, à abolição da Escola Polsechmica, nova: 
mente criada, e o restabelecimento do Colêgia dos 
Nobres. 

À Camara recebo preto dividia mes 
tamente em duas opiibes. Uns aprovaramno com 
santo entusiásmo outros borifaramino de frouxo 
de riso mal reprimido. Entrementes era o proje- 
“to enviado à comissão de instrução publica para 
ue esta informase: O resultado era de prover: O 
Projecto foi regetado, 

Ciando a questão á dormi o sb do esque 
ts a RA, novamente agitada por um 

olhetg de um amigo empregado do Colégio dos 
Nobres, chamado Jesé Antonio David Hestiques 
à qual! se inttuláva Analie no Projecto do Dipue 


tado por Lamego, José Manuel Botelho. 
Es meia duzia de paginas o novo 
advogava a ideia do Botelho, aplau 


siásticamente, « divergindo apenas na abolição da 
Escóla Poltechnica, Entendi ele que era mister 
conservaremse as duas casas de ensino. 

"Não se leve à publicação do folheto à conta de 
interesse pesa) ds duto, poranta de ada 
Jhe servia o restabelecimento do Colégio dos No- 
rs por tr O decreto de abolição garantido ol 

ar É vencimentos a todo o pesstal do colégio, 
Os motivos eram outros. Se eram rasoaveis e fas: 
tos, É o que vamos apurar. 


Alegáva David Henriques em prol da sua ideia. 
o mesmo argumento já apresentado por José Ma- 
noel Botelho e vinha a ser que 0 governo não po- 
dia abolir o colegio por a elle andar ligada à fa- 
mosa testamentania do almirante de Castella cujos. 
bens não podiam ser alienados visto à herdeira di- 
reta e verdadeira do almirante ter sido Nossa Se- 
nhora da Conceição. 


) 


(Contim 


G. om Muros Segura. 
—— aeee 
NO BUSSACO 


(a 


* Murqueça de Pomares) 


«Em serra agreste, eh 
“do meu pequenino pair, 
serra extenda e aprumida, 
sig tocha aca 
“de aspecto triste, sombria, 
“que o cimo, de penca, 
o maven vem rastoja; 
esá um den celeste 

que à maturera reveste 
«de alas, como um altar. 


= Como paia tios, 
o preto de Menor, 


a dade, 
«em honra da humanidaide. 


Mama M. BC, (O Bustaco) 


Conheces o Mussaco, leitor amiga? 

Demóra, distando de Coimbra po 
esta serra indizivelmente poetica, em que se vi 
culou a galhardia de feitos portuguêses numa hora 
tremenda e assinalada. 

Massena, o heroe, salvador da França pela bri 
Ihantissima vitória de Zurich, na Suissa, vid aba 
tidos os seus loiros plóriosos. ns alturas do Bus. 
saco, aos 37 dias do mês de setembro, do ano. 
de bio. 

Passou agora um aniversario da famosa batalha. 

Assim, pois, enlaça-se com a vida autonoma da 
patria, à serra, teatro duma façanha memoravel 
de resistencia ao soldado famoso que teve no Bus. 
saco o inicio da via dolorosa, á qual, Torres Vo. 
ras foi o epilogo. 


as Teu 


aerea, tavia Já, congregado a iscipina da 
o cenobio encimado 


tantissimos ignáros que se dizem seus ministros. 
Um vate inspirado, já hoje ida prêsa do sôno da 


morte, 


ria, ha perto de cincoenta annos, este 
arpêjo mi 


ua Iyra de oito: 


«E mais alto, mais ainda, na Cruz Alta, 
A ne pn 
ao e pe 
Sierra et 
SE a 
a 
RE IRA 
End 
do pa 1 sd 
Er 
eita ie ni 
ERA re 
a 
Ea RR 
Ae 
a 
Eres ee O 


“Tal se revelava  datro de João de Lemos pe: 
rame a caista do Tlassaco, imponente é arrebata 
dora quando a luz do sol permite do obscevador 
atento a niida visão das cólas, no quadro gran 
diogo e no horisonte Jarguiaio” ; 
Com al colorido de verde com lar ne 
tensidade de sentimento s apresenta xo me espir- 
1o,irritado por um fal camariélo destruidor do an- 
tigo é incapas de substituil 0, a poesia O Bussaco, 
especie de fi da alma a que avranqui as pelas 


O Occmente | 


no momento em qu 
dandeira da. 


aplicada 
done 


pede 


da a No Bussaco 
das idades casados à (De fotografia) De F, De Nononta, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Maguifico sortimento de fazendas 
macionaes 6 estrangeiras 


Luiz do Camões) — LISHOA 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4-LISBO Ame 
Sempre bom sortido de camisas, camiselas, moias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos 6 muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos a punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA) 
(o que ha de mais moderno) 
e toda a roubaria vor medida 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINBRARS DO MONTE BANZÃO - COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
O) ando pr Mc go de 3) de Dema 
Deposito goral: 
Rua dos Corrooiros, 29, 2.º 
ZISBOA 


R do Alecrim, 411, 4.º (4 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ |, 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovama a marca 
xigir pois esta marea 

em todos os estabelecimentos 


CHOCOLATE-: 
Novo producto recontuinte e valioso alimento adaptado a todos 
os Organismos, como se prova com a analyse de garar 
Pacote do BOO grammas, 600 réim 


SÓ NÃO TEM CABBLLO NEM BARBA QUEM QUER 1! 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 
Garante-se que não é nocivo 
tte-se com toda a discrição 
a bonita e o eabella 
CX à felicidade À 
eta Pee ida 


aranta, pelo qual ve 
dee rela Mg 
comprador 


[8008000 réis (trezentos mil vóin) 


lag & fls remedio fasemos mota que todo om 
Ore. 


E 
explicação clara da o 
ses, contra pagamento a 


MOOTOY DEPOT, Bichholz, 9, em Enio 131, 


O mnior 


importante estabelecimento da je na Europa. 
ada a pergutas indo acompanádas do mapeia gia para a 


A venda em Nisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Rua da Prata, 101 


